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Introdução
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sileiro (Lacerda et al., 2015). Alternativas de cultivo são fundamentais para o 
desenvolvimento econômico dessa região. O girassol (Helianthus annuus L.) 
pode ser uma boa alternativa, pois apresenta maior tolerância à seca quando 
comparado com o milho, cultura economicamente relevante para a região 
(Carvalho et al., 2016). Quanto ao aspecto econômico, pode-se extrair, de 
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ácidos graxos linoleico e oleico constituem, aproximadamente, 90% do total 
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leico e oleico pode auxiliar na redução das lipoproteínas de baixa densidade 
(LDL colesterol), com a consequente redução dos riscos das doenças cardio-
vasculares (Farvid et al., 2014). O ácido oleico confere, também, maior grau 
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Perdomo et al., 2015).
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mercado são aqueles com teor de ácido oleico não alterado (girassol tradicio-
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dicionais semeados em regiões mais quentes, há a tendência em favorecer 
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(Salera; Baldini, 1998; Flagella et al., 2002).
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das no Nordeste do Brasil (Grunvald et al., 2013), de modo a otimizar seu uso 
pelas indústrias processadoras e pelas indústrias de alimento. Nesse contex-
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de aquênios de girassol cultivados na Região Nordeste do Brasil.

Material e Métodos

�
�����?�����
��
��	�
�����
��$���
��
����
������
����
��
����
��%	����
����
aquênios de híbridos de girassol, convencional e alto oleico, produzidos em 
ensaios conduzidos em Araripina (PE), Cruz das Almas (BA) e Umbaúba 
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mínimas diárias) dos locais durante a fase de maturação dos aquênios estão 
descritas na Tabela 1.

Os ensaios foram realizados em delineamento experimental de blocos com-
pletamente casualizados, com quatro repetições. Cada parcela (repetição) foi 
constituída por quatro linhas de 6 m, com espaçamento de 0,8 m. As duas li-
nhas externas de cada parcela (bordaduras) foram descartadas, assim como 
0,5 m de cada extremidade das duas linhas centrais, o que delimitou uma 
área útil de 8 m2. Todos os tratos culturais recomendados foram realizados 
para possibilitar o melhor desenvolvimento das plantas, conforme Leite et al. 
(2005).

Os híbridos avaliados foram BRS G43, BRS G44, BRS G45, BRS G46, HLA 
2013, HLA 2014, HLA 2015, HLA 2016, HLA 2017, M734, NTC 90, SYN 045 e 
SYN 065. Todos os híbridos são tradicionais (teor de ácido oleico não altera-
do), exceto HLA 2013, que é alto oleico (teor de ácido oleico acima de 75%).
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gasosa (Firestone, 2013). Para a extração dos ácidos graxos, as amostras de 
aquênios foram trituradas em micro moinho. Duzentos mg de amostra moída 
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foram transferidos para tubos de plástico de fundo cônico e tampa rosqueável 
do tipo “Falcon” de 50 mL de capacidade. Em seguida, foram adicionados 5,0 
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�'��}k3OH) a 1% recém-preparada. Os 
tubos foram homogeneizados em agitador de tubos do tipo “Vortex” e deixa-
dos em repouso por uma hora à temperatura ambiente, para que a reação de 
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agitados a cada intervalo de 15 minutos em agitador de tubos. Em seguida, 
foi adicionado 1,0 mL de solução aquosa a 10% de ácido acético glacial, para 
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solúveis em heptano e os tubos foram homogeneizados em agitador de tu-
bos. 5,0 mL de heptano grau HPLC foram adicionados para extrair os ésteres 
dos ácidos graxos e os tubos foram novamente homogeneizados. Transferiu-
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lo 6890, equipado com injetor automático de amostras. Foram feitas duas 
injeções de 1,0 μL de cada amostra, com taxas de split variando 5:1 a 40:1, 
dependendo da concentração da amostra. A temperatura do injetor foi ajus-
tada em 250oC e a temperatura do detector de ionização de chama (FID), em 
300oC. Para a separação dos ácidos graxos foi utilizada uma coluna capilar 
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tura da coluna foi ajustada em 190oC e a separação ocorreu de forma isotér-
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externa usando para tal padrões de ácidos graxos na forma de metil ésteres, 
da marca Sigma.

Para cada ácido graxo foram calculados a média, o desvio padrão, o valor 
máximo e o valor mínimo dos híbridos.

Resultados e Discussão

A temperatura em Araripina (21,0°C) foi ligeiramente superior à ocorrida em 
Cruz das Almas (19,9°C) e em Umbaúba (19,7°C), ocasionando um teor 
médio de ácido oleico (48,0%) ligeiramente superior às demais localidades 
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(45,6% em Cruz das Almas e 44,9% em Umbaúba) (Tabelas 1 e 2). O inverso 
ocorreu com o ácido linoleico.

Tabela 1.�}
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foram conduzidos em 2013 na Região Nordeste do Brasil.

Estado Cidade
����������	
�����
���	 Temperatura 

Mínima
do ar (°C)1/Latitude Longitude

Pernambuco Araripina 07º 34’ 34” S 40º 29’ 54” W 21,0
Bahia Cruz das Almas 12º 40’ 12” S 39º 06’ 07” W 19,9
Sergipe Umbaúba 11º 23’ 00” S 37º 39’ 28” W 19,7

1/ Média da temperatura mínima observada no período de maturação dos aquênios de girassol. 

Tabela 2. Teor médio, desvio padrão e teores mínimo e máximo de ácido graxos do 
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Ácido graxo
Local

Araripina 
(PE)

Cruz das 
Almas (BA)

Umbaúba 
(SE)

Ácido Oleico (%) Média 48,0 ± 7,6 45,6 ± 7,0 44,9 ± 8,1
Valor mínimo 35,9 34,0 29,7
Valor máximo 65,0 60,0 60,3

Ácido Linoleico (%) Média 43,5 ± 7,1 46,0 ± 6,7 47,1 ± 7,7
Valor mínimo 27,7 32,1 32,0
Valor máximo 55,2 56,7 60,8

Houve grande variação entre os teores do ácido oleico e entre os teores do 
$���
� ���
����
��
����
����������
�����
�����
��	������
��������������
��
�-
tidos nas diferentes localidades do Nordeste. O teor médio do ácido oleico 
variou entre 29,7% e 65,0% e o teor médio do ácido linoleico, entre 27,7% e 
60,8% (Tabela 2).
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nal apresenta teor de ácido oleico (C18:1) entre 14,0 e 39,4% e de ácido lino-
leico (C18:2) entre 48,3 e 74,0% (CODEX, 2018). Com base nesse intervalo, 
12 dos 13 híbridos avaliados em Araripina (Pernambuco) apresentaram teo-
res de ácido oleico superior a 39,4%. O mesmo ocorreu em Cruz das Almas, 
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duzido nessas localidades tendeu a apresentar teor de ácido oleico superior 
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estabilidade, quando utilizado em frituras (Miller et al., 1987; Perdomo et al., 
2015). Contudo, a não adequação do CODEX para as condições da Região 
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dicional obtido nessa região, mesmo que seja autêntico, já que está fora da 
�����������
"�~����	�
�����$���
�
����
����
���
��������������	��������
�
pelo CODEX ocorre por razões climáticas, como temperaturas mais elevadas 
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Região Nordeste do Brasil.

O híbrido alto oleico HLA 2013 apresentou teores de ácido oleico entre 83,5% 
(Umbaúba, SE) e 87,4% (Cruz das Almas, BA) e teores de ácido linoleico en-
tre 7,0% (Cruz das Almas, BA) e 11,2% (Umbaúba, SE). Estes valores estão 
dentro do intervalo estabelecido pelo CODEX STAN 210-1999 para o girassol 
alto oleico, que é de 75,0 a 90,7% para o ácido oleico e de 2,1 e 17% para o 
ácido linoleico (CODEX, 2018).

Conclusão
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tar teor de ácido oleico superior ao limite máximo estabelecido pelo CODEX 
STAN 210-1999.
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